
 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

 

JGP HOLDING LTDA. 

CNPJ: 26.762.720/0001-88 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsável Técnico 

Amarildo A. de Andrade 

Técnico de Segurança do Trabalho 

 

 

Março 2024 



2 

 

 

Sumário 

1. OBJETIVO ................................................................................................................. 3 

2. INTRODUÇÃO ........................................................................................................... 3 
2.1 Identificação do Empreendimento ........................................................................................... 3 

2.2.1 Do Empreendimento .................................................................................................................. 3 

2.3 Proprietário do Empreendimento .............................................................................................. 4 

2.4 Representante legal do Empreendimento .................................................................. 4 

2.5 Responsável pelo estudo ........................................................................................... 4 

3. Caracterização ........................................................................................................... 4 
3.1 Localização .............................................................................................................................. 4 

3.2 Descrição das atividades ........................................................................................... 4 

3.3 Descrição geral do empreendimento .......................................................................... 4 

3.4 Implantação do empreendimento ............................................................................... 5 

3.5 Zoneamento e Uso do Solo ........................................................................................ 5 
3.6 Quadro de áreas ...................................................................................................................... 9 

3.7 Aspéctos construtivos e Cronograma de obras ...................................................................... 9 

3.8 Identificação e mapeamento da área de influência direta .................................................... 10 

4. Análise dos impactos e propostas de medidas mitigadoras ..................................... 12 
4.1 Adensamento Populacional ................................................................................................... 12 

4.2 Equipamentos Urbanos e Comunitários ................................................................... 12 
4.3 Uso e Ocupação do Solo ....................................................................................................... 15 

4.4 Geração de tráfego intenso e pesado ................................................................................... 15 

4.5 Demanda por transporte público ........................................................................................... 21 

4.6 Ventilação e Iluminação ........................................................................................................ 21 

4.7 Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural ................................................................. 21 

4.8 Nível de ruídos ....................................................................................................................... 26 

4.9 Capacidade de suporte da infraestrutura urbana instalada .................................................. 26 

4.10 Geração e destinação dos resíduos sólidos ......................................................................... 26 

4.11 Periculosidade ....................................................................................................................... 27 

4.12 Resíduos líquidos .................................................................................................................. 28 

5. Conclusões dos itens avaliados ............................................................................... 29 
6. Referências Bibliográficas ..................................................................................................... 32 

7. Anexos Eletrônicos .................................................................................................. 33 
 

  



3 

 

 

1. OBJETIVO 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o Estudo de Impacto de 

Vizinhança realizado a pedido da empresa JGP Holding Ltda. 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

O Estudo de Impacto da Vizinhança e Relatório de Impacto da Vizinhança, 

chamado de EIV/RIV, é um instrumento previsto no artigo 37 da Lei Federal nº 

10.257/2001 do Estatuto da Cidade, que busca compreender os efeitos, positivos ou 

negativos, gerados por um empreendimento ao seu entorno. O estudo é realizado por 

profissional devidamente habilitado contratado pela empresa, em atendimento a 

solicitação da Prefeitura Municipal de Boituva e visa identificar os impactos em 

diferentes aspectos,  para que dessa forma, sejam propostas medidas mitigadoras ou 

compensatórias sobre os impactos gerados. 

 

2.1  Identificação do Empreendimento 

 

Empreendimento denominado JGP Holding Ltda., destinado a comércio 

varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios – 

supermercado. 

 

2.2   Informações Gerais  

 

2.2.1 Do Empreendimento 

 

JGP Holding Ltda. 

Avenida Joaquim Trujilo, 314 – Boituva / SP. 

Matrícula: 4.157. 

Terreno: 7.009,16 m². 

Área total a construir: 10.035,28 m². 

Pavimento térreo: 3.854,30 m². 

Pavimento subsolo: 5.352,72 m². 

Pavimento mezanino: 828,26 m². 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm
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2.3  Proprietário do Empreendimento 

 

Razão Social: JGP Holding Ltda. 

CNPJ: 26.762.720/0001-88 

CNAE: 64.62-0-00 - Holdings de instituições não-financeiras 

Endereço: Av Professor Olavo Avalone, 830 

Cidade: Tatuí/SP 

CEP: 18.273-740 

Email: GABRIEL@BMGESTAO.COM.BR 

 

2.4  Representante legal do Empreendimento 

 

Paulo Sérgio Pimentel 

CPF: 858.226.048-20 

 

2.5  Responsável pelo estudo 

 

Nome: Amarildo A. de Andrade 

Formação: Técnico de Segurança do Trabalho 

Telefone: (15) 3418-316799676-7244 

Contato: viaprotec.lince@gmail.com 

 

3. Caracterização 

 

3.1  Localização 

O empreendimento pretende se instalar na Avenida Joaquim Trujilo 

Pau d'Alho, 314 – Boituva / SP, alterado para Avenida Joaquim Trujilo, 314 – 

Boituva/SP pela lei municipal lei municipal nº 644, de 9 de outubro de 1990. 

 

3.2  Descrição das atividades 

Empreendimento comercial destinado a comércio varejista de mercadorias em 

geral, com predominância de produtos alimentícios – supermercado. 

 

3.3  Descrição geral do empreendimento 

mailto:GABRIEL@BMGESTAO.COM.BR
mailto:viaprotec.lince@gmail.com
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O público-alvo são consumidores de diferentes idades. A quase totalidade da 

edificação é composta por divisões administrativas, depósitos e comerciais, existindo 

um fluxo de aproximadamente 120 funcionários, diretos e indiretos, divididos por 

turnos de funcionamento: 

 

Quadro 1 – Horário dos turnos de trabalho 

Turno Primeira jornada Intervalo Segunda jornada 

1o 06h00 às 11h00 11h00 às 12h00 13h00 às 15h20 

2o 14h00 às 17h00 17h00 às 18h00 18h00 às 22h20 

Fonte: Autor, 2023. 

 

3.4  Implantação do empreendimento 

 

Verificar Anexo (Projeto Completo). 

 

3.5   Zoneamento e Uso do Solo 

Quadro 2 – Caracteristicas do zoneamento 

ZONA DE EXPANSÃO CENTRAL 

SIGLA 
C.A FRENTE 

LOTE 
(m²) 

TO 
(%) 

TP 
(%) 

Incomodidade 
permitida 

Categorias de 
uso permitidas 

(A) Mínima Mínimo (B) (C) (D) (E) 

ZEC 

Básico 
2,0 

Máximo 
2,5 

8 200 80 10 
Baixa, Média 

e Alta 
R1, R2, R3, R4 

e LF1. 

ZCCS 
Devem ser seguidos os parâmetros da zona em que o 

imóvel se situa 
R1, R2 e R3 

Fonte: https://www.legislacaodigital.com.br/Boituva-SP/LeisOrdinarias/2854-2021. 

(A). Observadas as disposições do Art.61 da Lei Municipal 2854/21; 

(B). Observadas as disposições do Art.61 da Lei Municipal 2854/21; 

(C). Observadas as disposições do Art.61 da Lei Municipal 2854/21; 

(D). Observadas as disposições do Art.61 da Lei Municipal 2854/21, Atender aos 

padrões de incomodidade e medidas mitigadoras previstas no Anexo VI: Definição 

dos níveis dos impactos e riscos possíveis de serem gerados pelas atividades 

https://www.legislacaodigital.com.br/Boituva-SP/LeisOrdinarias/2854-2021
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econômicas; Observado o enquadramento do CNAE da atividade por nível de 

incomodidade  conforme lei municipal n° 1.406, de 27 de novembro de 2001. 

Observadas as disposições do Art.41 da Lei Municipal 2854/21; 

 

O empreendimento se enquada no Nível de Impacto NI-02, conforme  Anexo 6 da 

Lei Municipal 2854/21, conforme quadro a baixo: 

 

NIVEL DE 
IMPACTO 

CONSIDERAÇÕES PARA A 
CLASSIFICAÇÃO 

MÉTODOS DE CONTROLE 

NI-01 

Engloba as operações que não 
oferecem riscos à segurança, 

incômodo e impactos significativos à 
vizinhança, ao ambiente, à estrutura e 

à infraestrutura urbana. 

Atividades neste nível de operação podem 
conviver com o uso residencial sem limitações 

especificas à sua localização. 

NI-02 

Engloba as operações que podem 
oferecer incômodo eventual ou 

moderado à vizinhança, tais como 
ruídos, movimentação moderada de 

veículos ou riscos de acidentes. 

Atividades neste nível de operação podem ser 
controladas por meio de normas edilícias e 

exigências urbanísticas. 

NI-03 

Engloba as operações que podem 
oferecer incômodo eventual ou 

moderado à vizinhança, tais como 
ruídos, movimentação moderada de 

veículos ou riscos de acidentes. 

Atividades neste nível de operação podem ser 
controladas por meio de normas edilícias e 

exigências urbanísticas e através de consulta 
prévia aos órgãos responsáveis pela circulação 

viária. 

NI-04 

Engloba as operações que podem 
oferecer riscos à segurança ou 

incômodo à vizinhança e impacto ao 
ambiente, à estrutura e à infraestrutura 

urbana. 

Atividades neste nível de operação exigem 
controle por meio de normas edilícias e 

exigências urbanísticas e através de consulta 
prévia aos órgãos responsáveis pelo meio 

ambiente e pela circulação viária. 

NI-05 

Engloba as operações de difícil 
compatibilização com uso 

residencial. Oferecendo impacto 
significativo ao ambiente, à estrutura e 

à infraestrutura urbana. 

Exigem controle por meio de normas edilícias e 
exigências urbanísticas e através de consulta 

prévia aos órgãos responsáveis pelo meio 
ambiente e pela circulação viária. 

Fonte: https://www.legislacaodigital.com.br/Boituva-SP/LeisOrdinarias/2854-2021. 

https://www.legislacaodigital.com.br/Boituva-SP/LeisOrdinarias/2854-2021


 

 

Imagem 01 - Mapa do macrozoneamento do município de Boituva/SP. 

  
Disponível em: https://www.legislacaodigital.com.br/Boituva-SP/LeisOrdinarias/2854-2021. 



 

 

Foto 02 - Mapa do macrozoneamento do município de Boituva/SP. 

 

Disponível em:  https://www.legislacaodigital.com.br/Boituva-SP/LeisOrdinarias/2854-2021. 
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De acordo com o registro imobiliário matricula n. 4157, o empreendimento esta 

localizado em Zona de Expansão Central (ZEC).  A Lei Municipal 2854/21 em seu Art. 41. 

diz: “São porções do território destinadas à implantação de usos residenciais bem como as 

atividades não residenciais compatíveis com o uso residencial, segundo critérios gerais de 

parâmetros de incomodidade e qualidade ambiental da Zona.” 

 

3.6  Quadro de áreas 

Quadro 3 – Áreas do empreendimento 

QUADRO DE ÁREAS 

Terreno 7009,16m² 

 Subsolo Térreo Mezanino Total 

A construir 5352,72m² 3854,3m² 828,26m² 10035,28m² 

C.A.= 0,67   T.O.= 55%   A.P = 10,4% 

Fonte: Autor, 2022 

C.A – Coeficiente de Aproveitamento; 

T.O. – Taxa de Ocupação; 

A.P. – Área Permeável. 

 

3.7  Aspéctos construtivos e Cronograma de obras 

O estabelecimento enquanto construção conta com métodos de construção 

de sua fundação estacas em hélice contínua, sapatas escavadas e concretadas ìn 

loco, cálices e vigas pré-moldadas, pré fabricadas e transportadas em caminhão 

munch, apropriado para descarregamento. Não exitem edificação no entorno da obra, 

não oferecendo riscos a estruturas vizinhas. 

O canteiro de obra conta com gerador de energia elétrica até a ligação ao 

sistema de energia elétrica da CPFL. Este gerador é alimentado por óleo diesel, 

abastecido por galões retornáveis, completados em postos de combústiveis da região 

de implementação do empreendimento. Prevê-se a emissão de CO2 em baixa 

quantidade, proporcional ao uso do gerador e somente durante seu funcionamento. 

O empreendimento espera terminar suas obras em 24 meses a partir de seu 

início, onde está proposta a divisão das atividades de acordo com o cronograma: 
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Quadro 4 – Cronogram de obras 

  Mês 

Etapa 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 

Projeto Executivo                                     

Serviços Preliminares                                     

Gabarito                                     

Movimentação de terra                                     

Fundações                                     

Estruturas                                     

Superestruturas                                     

Forro e pavimentação                                     

Escadas e circulação                                     

Revestimentos                                     

Instalações hidráulicas                                     

Pisos                                     

Instalações Elétricas                                     

Esquadrias e vidros                                     

Pintura e acabamentos                                     

Paisagismo                                     
Fonte: Autor, 2023 

 

3.8  Identificação e mapeamento da área de influência direta 

A localização do futuro empreendimento, objeto deste estudo está inserida 

próxima a uma Zona de Chácara de Recreio e Lazer (ZCRL), residências térreas e 

sobrados, unidade básica de saúde, academias de ginástica, restaurantes, centro 

educacional, lojas varejistas, comércio de sucata e área sem ocupação no entorno 

próximo. 
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Foto 03 – Croqui da Localização do Empreendimento. 

 

Disponível em: https://goo.gl/maps/Ta2dq4bJb6TBFRKt5. 

 

Foto 04 – Croqui da Localização do Empreendimento com imagem satélite. 

 
Disponível em: https://goo.gl/maps/Ta2dq4bJb6TBFRKt5. 
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4. Análise dos impactos e propostas de medidas mitigadoras 

 

4.1       Adensamento Populacional 

O empreendimento em questão não trás possibilidade de moradia em seu 

escopo de trabalho, o que indica apenas o uso flutuante do local, com população mínima 

fixa em 60 funcionário, flutuando de acordo com a taxa de visitação do mercado ao longo 

do dia. Espera-se atendimento de 1600 pessoas por dia e maior densidade de clientes 

de segunda-feira à sexta-feira das 16h as 21h, sábados durante todo o período de 

funcionamento e domindo entre 10h e 13h 

Em sua vizinhança direta encontramos Zona de Interesse Turistico e Ambiental 

(ZITA), não ocupada e destinada a preservação ambiental, Zona de Ocupação Central 

(ZOC) com alta densidade urbana de residencias e comércios, Zona de Chacara de 

Recreio e Lazer (ZCRL), ocupada por edificação de baixa densidade ocupacional frente 

à área total do terreno, Zona Predominantemente Residencial 3 (ZPR3), ocupada por 

residencias e comércios. 

A ZOC apresenta-se consolidada, com baixa existencia de terrenos disponiveis 

para construção de novas edificações e ocupação horizontal.  A ZEC apresenta intensa 

ocupação urbana, com redusidos terrenos que possibilitem o adensamento urbano 

horizontal. A ZCRL apresenta amadurecimento em seu estágio e pode futuramente 

sofrer mudança em seu tipo de zoneamento, devido a localização entre nucleos da 

cidade, possibilitando aumento da densidade populacional na região. Temos para a 

ZPR3 possibilidade de expansão e aumento populacional frente aos terrenos disponíveis 

para construção. 

Desta maneira, fica exposto que existe possibilidade de aumento no 

adensamento populacional, que pode ser atrelado a existencia de um novo 

empreendimento relevante na região, de interesse de todas as classes sociais. 

Consideram a ocupação de 1km2 com base na disponibilidade de terrenos e 

também na converção da ZCRL em ZPR, na área de infuência e sabendo que a  

denseidade habitacional média de Boituva de 245,35 habitantes por km², podemos dizer 

que o empreendimento poderá trazer até 305 habitantes (considerando os trabalhadores 

do mercado) para a região. 

 

4.2      Equipamentos Urbanos e Comunitários 
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O objeto de estudo análisado estará localizado nas proximidades de escolas e 

centros educacionais, unidade básica de saúde, sede da guarda municipal e comércios 

de pequeno e médio porte como restaurantes, lojas varejistas e prestadores de serviços. 

Também existem residencias térreas e sobrados, chácaras e condôminios horizontais 

nas proximidades do empreendimento. Dentre os diversos equipamentos urbanos 

identificados em um raio de aproximadamente 1500 metros de distância, é possível 

destacar: 

Quadro 5 – Dispositivos urbanos no raio de 1500 metros. 

Dispositivo Urbano Endereço 

Feira da Lua R. Alípio A Rosa, 128  

Galeria comercial Best Center Avenida Joaquim Trujillo, 630 

IFSP R. Zélia de Lima Rosa, 100 

Colégio Anglo Boituva – Unidade 2 Estr. Mun. Roque Antunes Fragoso, 75 

Guarda Civil Municipal R. Acácia, 40 

Colégio Peres Guimarães R. São Benedito, 594 

Supermercado Dia R. Rua Acácio Manoel da Silva Viana, 424 

Supermercado Todo Dia R. Rua Acácio Manoel da Silva Viana, 192 

Supermercado Rede Max R. Rua Acácio Manoel da Silva Viana, 140 

Correios R. Cel. Eugênio Motta, 1032 

Colégio Objetivo Kids R. Augusta Moretti Picco, 70 

Policlínica Municipal R. João Marcon, 275 

Centro de Referência de Assistência Social R. João Marcon, 283 

Centro de Integração Comunitária (CIC) R. João Marcon, 283 

Projeto CAENA R. Camilo Cristo, 191 

Galo Usinagem R. João Marcon, 701 

E.E. João Moretti R. João Marcon, 815 

Vigilância Epidemiológica Boituva R. Alípio A Rosa, 257 

UBS Vila Nossa Senhora R. Alípio A Rosa, 257 

UBS de Lorenzi R. Francisco de Oliveira Filho, 140 

C.E.I. Prof.ª Ana Cristina Favoretti Da Silva R. Maria J. de O. Prestes, 435 

Parque Ecológico Municipal Eugênio Walter Av. Pedro Eid, 577 

Fonte: Autor, 2023.



 

 

Foto 05 – Croqui dos equipamentos urbanos e comunitários na proximidade do local de instalação do empreendimento. 

 

Fonte: Autor, 2023
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4.3      Uso e Ocupação do Solo 

 

De acordo com a matricola do imovel em que o empreendimento será instalado, 

o mesmo se encontra em Macro Zona de Expansão Urbana Central, na subdivisão Zona 

de Expansão Central (ZEC) e de acordo com Informações conforme plano diretor lei 

municipal n° 2.854, de 17 de novembro de 2021: 

“Subseção II Da Macrozona de Expansão Urbana Central - MZEUC 

Art. 15.  A Macrozona de Expansão Urbana Central - MZEUC, é destinada para expansão, 

crescimento urbano e atendimento do déficit habitacional, de caráter de uso 

predominantemente misto. 

Art. 16.  Esta Macrozona deverá atender às seguintes diretrizes: 

I - destinação de solo urbanizado para o crescimento urbano e o atendimento do déficit 

habitacional; 

II - destinação de solo urbanizado para habitação de interesse social; 

III - interligação de áreas urbanas fragmentadas; 

IV - compatibilização da conservação ambiental com o uso residencial, comercial e 

turístico, promovendo o ordenamento do uso do solo urbano de forma responsável, ética 

e equilibrada; 

V - incentivo a diversidade de uso e de padrão social para atrair comércio, serviços e 

atividades diversas; 

VI - implantação da infraestrutura de saneamento ambiental executadas pelo loteador.” 

 

Ainda sobre a subdivisão: 

“Da Zona de Expansão Central - ZEC 

Art. 41.  São porções do território destinadas à implantação de usos residenciais bem 

como as atividades não residenciais compatíveis com o uso residencial, segundo critérios 

gerais de parâmetros de incomodidade e qualidade ambiental da Zona” 

 

4.4      Geração de tráfego intenso e pesado 

 

Para realizar o estudo de geração de trafego nas vias, gerdo pelo 

empreendimento, utilizou-se da lei Nº 8.232, de 27 de dezembro de 1994 da cidade 

de Campinas/SP que em sua Tabela 1, enquadra o empreendimento como classe P3, 

de acordo com o total de sua a ser área construída (área edificada) de 10035,28 m2. 

Ainda para o estudo, usaremos como base metodológica adaptada o manual de 

análise de estudo de tráfego da EMDEC. 

A realização da contagem ocorreu durante o dia 16/02/2023, manualmente, 
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em intervalos de 3 minutos de contagem e 7 minutos de espera, durante 1 hora, no 

período das 07h00 às 08h00, 12h00 às 13h00 e 18h00 às 19h00. Foi considerado 

como fator de equivalência os seguintes fatores: Carro =1; Motos=0,33; Ônibus dois 

eixos =2; Caminhão dois eixos = 2; Caminhão três eixos= 3.Para realizar o calculo de 

fator total de pico, a equação a seguir foi utilizada: 

 

𝐹𝐻𝑃 =
𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝐻𝑜𝑟𝑎 𝑃𝑖𝑐𝑜

4 × 𝑉𝑜𝑙. 𝑀𝑎𝑖𝑜𝑟3 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠
 

Onde: FHP – Fator Hora Pico; Volume Hora Pico – Volume total contado na hora de pico; 

𝑉𝑜𝑙. 𝑀𝑎𝑖𝑜𝑟3 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 – Maior equivalência em 3 minutos. 

 

De acordo com o manual de análise de trafego da EMDEC, para valores de 

FHP > 0,75 não se faz necessário a aprovação da implantação, indicando também a 

falta de necessidade de implementar novos equipamentos ou obras viáarias nas vias 

de acesso ao local. Os resultados obtidos das menidadas podem ser escritos nas 

tabelas a seguir: 

 

Quadro 6 – Contagem de Veículos no período da manhã 

07h00 - 
08h00 

VEÍCULOS  

HORÁRIO Ca Mo O2 C2 C3 Total Equivalência 

07:00 - 07:03 40 29 1 1 0 72 54 

07:10 - 07:13 44 32 0 1 0 78 57 

07:20 - 07:23 57 41 1 0 0 100 73 

07:30 - 07:33 46 33 2 1 0 81 63 

07:40 - 07:43 38 27 1 1 1 67 54 

07:50 - 07:53 44 32 1 0 0 77 56 

08:00 - 08:03 39 28 0 1 0 69 51 

Total 310 223 6 5 1 544 408 

Total Equiv. 310 73 12 10 3 Fator Total de Pico 1,406 

Fonte: Autor, 2023. 
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Quadro 7 – Contagem de Veículos no período do almoço 

12h00 - 
13h00 

VEÍCULOS  

HORÁRIO Ca Mo O2 C2 C3 Total Equivalência 

12:00 - 12:03 31 22 0 2 0 55 42 

12:10 - 12:13 41 30 0 1 1 73 56 

12:20 - 12:23 34 25 1 0 0 60 44 

12:30 - 12:33 45 32 1 0 0 78 58 

12:40 - 12:43 30 22 1 0 0 53 39 

12:50 - 12:53 49 35 1 1 0 86 65 

13:00 - 13:03 47 34 0 1 0 82 61 

Total 278 200 4 5 1 487 364 

Total Equiv. 278 66 8 10 3 Fator Total de Pico 1,409 
Fonte: Autor, 2023. 

 

Quadro 8 – Contagem de Veículos no período da noite 

18h00 - 
19h00 

VEÍCULOS  

HORÁRIO Ca Mo O2 C2 C3 Total Equivalência 

18:00 - 18:03 37 27 1 0 0 65 48 

18:10 - 18:13 42 30 0 1 0 73 53 

18:20 - 18:23 38 27 0 0 1 66 50 

18:30 - 18:33 48 34 1 1 0 84 63 

18:40 - 18:43 39 28 1 0 0 68 50 

18:50 - 18:53 32 23 1 1 0 57 43 

19:00 - 19:03 36 26 0 0 0 62 44 

Total 271 195 4 3 1 474 352 

Total Equiv. 271 64 8 6 3 Fator Total de Pico 1,391 

Fonte: Autor, 2023. 

 

Considerando que a rotatividade de atendimento é alta e que não existe 

adensamento populacional relevante e que a via de acesso é preparada para alta 

densidade (quatro faixas de rolagem separadas por canteiro central) e ainda que o 

negócio estima em média 7 recebimentos de mercadoria diáriamente em veículos 

leves e pesados, e também que o projeto do empreendimento conta com  178 (cento 

e setenta e oito) vagas próprias de estacionamento, afirma-se que o objeto de estudo 

não apresentará grandes impactos para geração de trafego intenso ou pesado. 

 

Para reduzir possíveis lentidões no trafego durante a entrada de veículos de 
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clientes e fornecedores no empreendimento, o mesmo conta com  entrada flúida, sem 

controle de tráfego, contudo, conta com dispositivo “lombofaixa” para redução até 

velocidade permitida nas dependências do estabelecimento e travessia de pedestres 

conforme imagem do detalhe do projeto, a baixo. 

Foto - Detalhe do dispositivo de entrada de saída de veículos de clientes 

 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

O fluxo esperado de caminhões e veículos pesados relativos a atividade do 

empreendimento é de 4 caminhões/dia, recebidos em doca para descarregamento, 

com tempo previsto de 30 minutos a 4 horas, conforme necessidade para cada 

veículo. A imagem a seguir aponta em detalhe o acessório de carga e descarga. 

 

Foto - Detalhe do dispositivo de carga e descarga de mercadoria. 
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Fonte: Autor, 2024. 

 

 

Os desenhos e plantas interias estão presentes nos anexos deste documento e 

também digitalmente anexados em arquivos .PDF para facilitar a leitura e entendimento da 

localização dos acessórios e arranjo do empreendimento.



 

 

Foto 6 – Vista da localização do empreendimento, densidade de veículos em horário de pico (18h) e equipamentos urbanos. 

 
Disponível em:  https://goo.gl/maps/wSd9k6w8cjhN2ARU9
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4.5      Demanda por transporte público 

 

Localizado em via preparada para alta densidade de trânsito veícular, havendo 

disponibilidade de quatro linhas de ônibus circular municipal na proximidade, sendo elas: 

 

- 003 Novo Mundo / De Lorenzi / Vila Aparecida 

- 004 Santa Adélia 

- 009 Perimetral 

- 017 Portal da Castelo 

  

4.6      Ventilação e Iluminação 

 

O empreendimento encontra-se localizado em um divisor de águas, portanto 

apresenta uma situação favorável quando analisados a ventilação e iluminação, não 

apresentando barreiras físicas em seu entorno. Contudo, a edificação foi projetada 

para atender a demanda de iluminação e ventilação de maneira artificial, aproveitando 

ao máximo a iluminação natural em seu subsolo e mesanino. O projeto arquitetônico 

atende os requisitos funcionais, ambientais e econômicos relacionados a iluminação 

e ventilação, promovendo o conforto necessário ao desenvolvimento das atividades, 

sem proporcionar sombreamento aos prédios vizinhos. 

 

4.7      Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural 

 

Por tratar-se de um empreendimento localizado na zona urbana da cidade em 

expansão, a paisagem é composta por elementos naturais esparçados, pequenas 

propriedades agricolas e vegetação oriunda das chácaras localizadas nas 

proximidades. 

Os maciços verdes e paisagens naturais distribuídas pela cidade, bem como 

as áreas de preservação permanente, favorecem a  localização do empreendimento 

objeto deste estudo. Ainda próximo ao local de instalação, existe o Parque Ecológico 

Eugênio Walter, localizado cerca de 1,5km do ponto de instalação do 

empreendimento. 

A instalação do empreendimento modificará a paisagem local, pois em seu 
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entorno não existem edificações arquitetonicas e a densidade urbana é baixa. As 

características arquitetônicas do empreendimento não afetarão de maneira 

significativa seu entorno, devido a sua localização, classificação no plano diretor e 

altura da fachada. 

 

Imagem 7 - Vista da localização do empreendimento, com maciços verdes e 
paisagens no entorno. 

 

Disponível em:  https://goo.gl/maps/wSd9k6w8cjhN2ARU9 
 

 

Imagem 8 – Vista do local de instalação do empreendimento. 

 
Fonte: Autor, 2023. 

Imagem 9 – Vista do local de instalação do empreendimento. 

https://goo.gl/maps/wSd9k6w8cjhN2ARU9
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Fonte: Autor, 2023. 

 

Imagem 10 – Vista do local de instalação do empreendimento. 

 
Fonte: Autor, 2023. 
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Imagem 11 – Vista do paisagismo na via de instalação do empreendimento. 

 

Disponível em: https://maps.app.goo.gl/jbRcedsbgL9UqRom6 

 

Imagem 12 – Vista do paisagismo na via de instalação do empreendimento. 

 

Disponível em: https://maps.app.goo.gl/txh1zHQmLP391a1a7 
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Imagem 13 – Vista do cruzamento da Av. Joaquim Trujillo com a Av. Pedro Eid 

(acesso ao Instituto Federal de Educação, campus Boituva). 

 
Disponível em: https://goo.gl/maps/2gSPRosZkTQCoGQP7. 

 

Imagem 14 – Vista do cruzamento da Av. Joaquim Trujillo com a Rua Jacaranda 

e R. São benedido (acesso à Unidade Básica de Saúde Vila Nossa Senhora Aparecida). 

 

Disponível em:  https://goo.gl/maps/LLYkrWimFhqgs8waA. 

 

https://goo.gl/maps/LLYkrWimFhqgs8waA
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4.8      Nível de ruídos 

Durante a instalação do empreendimento, durante o do expediênte construção 

civil, é esperado ruído entre 45dB(a) a 80 dB(a) no perímetro da obra durante o 

período de instalação nos horários compreendidos de execução, entre 08h00 e 18h00, 

ocasionados pelas operações e atividades comuns da construção civil, não atingindo 

niveis elevados de poluição sonora, e os impactos gerados estimdos encontram-se 

dentro dos limites estabelecidos para a região e a baixo do limite de tolerância labora 

de 85dB(A) conforme NR 15 - atividades e operações insalubres, estabelecida pela 

Portaria MTP n° 426, de 07 de outubro de 2021. Não é possível realizar o 

levantamento do ruído local antes do inicio das atividades de contrução civil. 

Por tratar-se de um edifício majoritáreamente comercial, onde a atividade  

predominante é a venda de produtos varejistas, a geração de ruído esperada no local  

após a conclusão das obras, não impactará a área em  seu entorno, limitando-se 

apenas aos ruídos de fundo a baixo dos 60dB(A) em sua redondeza, típicas das 

atividades comerciais de varejo. 

 

4.9      Capacidade de suporte da infraestrutura urbana instalada 

Observa-se a presença de rede de água potável e captação de esgoto 

(realizadas pela concessionária responsável pelo município) e também redes de 

energia elétrica (sob responsabilidade da concessionaria do município).  

Prevê-se o consumo mensal de 210m3 de água fornecidos pela consecionária 

Sabesp e 135.000kwh fornecidos pela CPFL, com base no consumo da empresa 

Coorcergui, localizada em Porto Feliz/SP, conforme média dos meses de julho a 

dezembro de 2023. A empresa em questão trata-se de um estabelecimento similar em 

tamanho e de mesma atividade. 

 

4.10 Geração e destinação dos resíduos sólidos 

Todo o resíduo sólido gerado pelas atividades do empreendimento, objeto 

deste estudo, serão descartadas de forma adequada, acondicionados em 

compartimentos adequados (invólucros, sacolas, caixas). Seu local de 

armazenamento contará com impermeabilização e revestimento de piso cerâmico, 

com acesso controlado por meio de cadeado e autorização. Prevê-se a limpeza 

diária do local de armazenaento de resíduos para evitar o acumulo de sugiedades, 
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microorganismos e reduzir a atração de animais. 

Com base em dados fornecidos por mercados de porte similar de cidades 

vizinhs, a estimativa de geração de resíduos sólidos é de 85kg/dia para orgânicos, 

120kg/dia de resíduos recicláveis coletados por empresa responsável 3x na semana, 

segunda, quarta e sexta. 

Serão destinados à coleta pública/municipal de resíduos sólidos, conforme 

programação de coleta da prefeitura municipal, os quais serão destinados a locais 

previamente licenciados e autorizados pelos órgãos ambientais competentes 

(CETESB e Secretaria de Meio Ambiente), sendo estas ações (coleta, transporte e 

destinação final) de responsabilidade da empresa especializada contratada pela 

municipalidade para este fim.  

Os resíduos recicláveis dos das etapas de peparo para exposição dos 

produtos serão acondicionados em compartimentos adequados e serão destinados a 

locais previamente licenciados e autorizados pelos órgãos ambientais competentes 

(prefeituras, secretaria municipal ou CETESB). 

Conforme previsto, o estabelecimento contempla setor de açougue. Seu resíduo 

será segregado dos demais e armazenados em ambiente resfriado, coletado diariamente 

pela empresa Frigorífico Angelelli, responsável também pela sua destinação. 

 

4.11 Periculosidade 

Durante a instalação do empreendimento, algumas atividades da construção 

civil são caracterizadas como periculosas como trabalhos envolvendo eletrecidade, 

portanto, deve-se atender todos os requisitos trabalhistas propostos nas Normas 

Regulamentadoras, com enfoque para NR 10, 15 e 16, bem como a implementação 

de Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), Laudo Técnico de Condições 

Ambientais do Trabalho (LTCAT) e Progama de Controle de Medicina e Saúde 

Ocupacional (PCMSO), para a proteção dos trabalhadores expostos neste tipo de 

operação, elaborados por profissionais habilitados em suas respectivas exigências. 

Após analise detalhada do projeto de instalação e avaliação do tipo de 

empreendimento a ser instalado, bem  como seus processos de trabalho, constata-se 

que não existe nem no ambiente, nem nas atividades da empresa situações de 

periculosidade, não colocando em risco seus colaboradores, clientes e vizinhança. 
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4.12 Resíduos líquidos 

Os efluentes gerados serão oriundos dos sanitários e etapas de 

processamento de alimentos, estimado em 60m3/mês, os quais são destinados a rede 

pública coletora de esgotos (SABESP). Considerando que as atividades da empresa 

não utilizam de grandes quantidades de água e não geram efluentes líquidos, exceto 

os provenientes dos sanitários, de cozinha e lavagem, a condição de tratamento e 

destinação de efluentes líquidos para rede pública coletora será mantida, concluindo 

que não haverá impactos consideráveis nas características do efluente municipal. 
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5. Conclusões dos itens avaliados 

 

ITEM TEMA IMPACTO CONCLUSÃO 

 

 

4.1 

Adensamento 

Populacional 

Considerando o local de instalação do 

empreendimento, o ramo de atividades, 

o público alvo e o número de 

funcionários, conclui-se que o 

empreendimento não  causará 

impactos dessa natureza. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

 

 

4.2 

Equipamentos 

Urbanos e 

Comunitários 

Considerando o local de instalação do 

empreendimento, e os diversos 

equipamentos urbanos e comunitários 

em seu entorno, conclui-se que o 

empreendimento causará  impactos 

positivos em seu entorno. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

4.3 

Uso e Ocupação 

do Solo 

Considerando que o zonemanto do 

local de implementação do 

empreendimento prevê este tipo de 

ocupação, conclui-se que o 

empreendimento não causará impactos 

dessa natureza. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

 

4.4 

Geração de 

tráfego intenso e 

pesado 

De acordo com o estudo realizado e 

com o limite estabelecido para o FHP 

confome o EMDEC, não será 

observado granade impacto na 

geração de trânsito e lentidão no 

trafego. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

 

 

4.5 

Demanda por 

transporte 

público 

Considerando que o empreendimento 

está localizado em via de alta 

densidade e que existem diversas 

linhas de transporte público disponíveis 

no entorno, conclui-se que o 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 
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empreendimento não causará 

impactos dessa natureza. 

 

4.6 

Ventilação e 

Iluminação 

Considerando que o empreendimento 

conta em seu planejamento com 

circulação de ar e iluminação artificial 

complementar, conclui-se que o 

empreendimento não causará 

impactos dessa natureza. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

 

4.7 

Paisagem urbana 

e patrimônio 

natural e 

cultural 

Considerando que o empreendimento 

está localizado em zoneamento que 

prevê este tipo de instalação e a 

arquitetura estará de acordo com a 

legislação, conclui-se que o 

empreendimento não gera impactos 

dessa natureza. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

 

 

4.8 

Nível de ruídos 

Durante o período de instalação pode 

haver impactos leves e moderados no 

perimetro da obra e durante a 

operação os ruídos gerados devem 

circundas 60dB(A), intensidade 

leglamente permitida. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

 

 

4.9 

Capacidade  de  

suporte da 

infraestrutura 

urbana instalada 

Considerando que o empreendimento 

utilizará da  infraestrutura oferecida 

pelo município, através de suas 

concessionárias, conclui-se que o 

empreendimento não causará 

impactos dessa natureza. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 
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4.10 

Geração e 

destinação dos  

resíduos sólidos 

Considerandoo volume, peso e tipos 

de resíduos gerados pelo 

empreendimento e a destinação 

adequada de seus resíduos sólidos, 

conclui-se que o empreendimento não 

causará impactos dessa natureza. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 

 

 

4.11 

Periculosidade 

Durante a instalação do 

empreendimento existirão atividade 

periculosas relacionadas àsa 

instaalações elétricas e as atividades 

desenvolvidas após a aconclusão da 

obra não são caracterizadas como 

periculosas,  portanto, conclui-se que 

após a instalação o  empreendimento 

não exercerá atividades periculosasas. 

Adoção de métodos 

de proteção vigentes 

de acordo com a 

legislação trabalhista 

durante a instalação 

do empreendimento. 

 

 

4.12 

Efluentes 

líquidos 

A empresa destinará os resíduos 

líquidos provenientes dos sanitários e 

processamento de alimentos, similr ao 

domiciliar, através da rede coletora 

municipal (Sabesp), portanto, conclui-

se que o empreendimento não gera 

impactos dessa natureza. 

Sem necessidade de 

ações mitigadoras 

e/ou 

compensatórias. 
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7. Anexos Eletrônicos 

 

I. Projeto de Instalação 
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II. IPTU 
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III. Matricula do Imovel 
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IV. Certidão de Uso e Ocupação do Solo 
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V.Comprovante de realização de ensaio de compactação de solo 
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